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AS DIVINAS VIBRAÇÕES 
Vai generalizando-se no 

inundo espírita o uso da mú-. 
sica nas sessões mediúnicas 
de qualquer gênero. Os efei-
tos são surpreendentes, por-
que parece harmonizar a união 
entre as duas esferas "físico-
astral". E não pode ser de ou-
tro módo, uma vez que a mú-
sica, ao lado da luz, é o ou-
tro fator da dupla vida univer-
sal. Direi mais, se a luz ofus-
ca os olhos, a música faz vi-
brar poderosamente o espírito... 

O nosso grande Allan Kar-
dec em seu Obras Póstumas" 
publica duas comunicações do 
imortal Rossini sobre a "mú-
sica espiritual": duas comuni-
cações que concluem ser a 
melodia supremamente "celes-
te", capaz de transformar as 
almas inferiores em almas he-
róicas, desejosas desde logo 
da felicidade divina, porque a 
origem da música é essencial-
mente divina. E o grande co-
municante, prometendo a si 
próprio de voltar á Terra, em 
veste de músico unicamente 
divino, declara que sómente 
deste modo sente ao Espi-
ritismo um auxilio formi-
dável. 

A "Ricerca Psichica" que se 
edita em Milão, publica uma 
rapida, mas substancial rela-
ção sobre o poder das vibra-
ções musicais, em relação com 
a nossa doutrina. Os beatos 
do espiritismo sediço e mór-
bido que em concorrência com 
os sacerdotes dogmáticos re. 
duzem o Espiritismo a um 
simples mastigar de versos bí-
blicos e evangelicos, são con-
vidados a ler-nos com bené-
vola atenção, afim de imergi-
rem bem no oceano das "di-
vinas vibrações", como nós 
qualificamos as ondas me-
lódicas, tanto terrenas como 
astrais. Já escrevi certa vez ha 
anos que globos, esféras, au-
ras, átomos, etc., batem no es-
paço outros tantos acordes 
eternos em louvor da Creação. 
E é por esta convicção que o 
meu centro "Família Espi-
rita" do Rio de Janeiro, 
Rua do Rosario 142, 2.» 
andar, cm sessões ás 2.as 
e 5-as feiras, á noite, traba-
lha sempre publicamente com 
músicas adequadas, ás quais 
eu devo surpresas maravilho-
sas, fenómenos comovedores, 
conversões de espíritos cruéis, 
hinos á grandeza de Deus en-
tre incarnados e desincar-
nados... 

Já o próprio Orfeu, de re-
motas éras, demonstrou o 
quanto a música é eficiente 
para curar. E da própria Bí-
blia aprendemos que quando 
Saúlo era tomado pelo seu es-
pirito perseguidor, bastavam 

"i r 
os acordes da harpa de Da-
vid para acalmar aquele e afu-
gentar este último. No ''Kale-
vala" está descrito como um 
grande sábio conseguia acal-
mar e hipnotizar as multidões. 
O último dos árabes vos dirá 
que a música, sábia e metodi-
camente tocada, faz... engor-
dar o gado lanígero, explican-
do-se assim o motivo porque 
os pastores tocam expontanea-
mente a [lauta ou a cornamu-
sa entre os rebanhos de ove-
lhas. Homero assevéra que 
Antolícus fazia pelo canto pa-
rar a hemorragia rutilante dos 
ferimentos de Moisés: Pitágo-
ras, por meio de cânticos me-
lodiosos curava as mais gra-
ves moléstias. Cardano escre-
veu páginas maravilhosas so-
bre a terapeutica musical apli-
cada ás moléstias nervosas. 

E' por conseguinte medici-
na antiquíssima a música, qite 
até mesmo nos soldados ex-
tenuados, abatidos e esfomea-
dos faz cantar a rebelião á 
própria morte... 

Notemos que nos pafses 
civilizados a "musicoterapia" 
é adotada nos grandes hos-
pitais, especialmente nos ma-
nicômios; porque ela revolu-
ciona o íntimo dos sofredores, 
elevando os a suaves e novas 
perturbações que desfazem os 
estases, as idéas fixas, a t/iste-
za crónica. Na America do 
Norte o cinema sonoro vai 
produzindo eíeitos salutares 
nos casos d ; cura e por con-
seguinte é instalado sofrega-
mente em toda a parte cosno 
auxiliar do clínico. 

Para que nega lo? A músi-
ca está para a nossa íntima, 
psíquica, como a uma e maior 
emoção capaz de descer aos 
nossos mais profundos con-
dutos espirituais e elevamos 
ás culminancias do sublime, 
do ignoto, do mistério divino. 
Ah! sim, do "Mistério Divino" 
desde que, sendo indefinível 
o Creador, a música como a 
sua comparação suprema, nos 
diz — ainda que muito pali-
damente — que a sua fonte 
é lá encima, no indefinível. 
E é este todo o frêmito da 
minha alma, da dos meus con-
frades, dos próprios desincar-
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nados, enquanto nós nos amal-
gamamos todos em uma nota 
suave das nossas sessões bi-
semanais do "Centro Família 
Espírita". E' o momento em 
que sentimos aproximarmo-
nos de Deus... 

Música, vibração divina. A 
ciência demonstra que ela, 
qual linfa, invade o nosso or-
ganismo, excitando todas as 
suas moléculas. Sonhos, hip-
noses, extases, intuições, átos 
automaticos etc.etc., obedecem 
inteligentemente ás notas mu-
sicais. Até o idiota se arrepia 
ao escutar uma harmonia e 
isto porque, se uma infeliz 
crcatura que não fala nem ra-
ciocina nos parece idiota, con-
tem todavia uin espírito que 
se purifica na expiação. A no-
ta musical abalará por conse-
guinte no idiota o físico e o 
espírito. Eu tenho sempre vi-
va na memória a figura de um 
idiota no manicomio de Ve-
neza (Itália): sobre um banco 
normal e bem conformado os-
tentava uma cabeça pequenís-
sima, céga, dando a impres-
são de um punho implantado 
sobre uni banco normal e ro-
busto. A pequena distancia 
não se percebia em tal mos-
trengo uma testa. Tudo nele e-
ra insensível,desde o grito mais 
estridente, ao estouro de uma 
bomba, á luz mais poderosa. 
E todavia uma nota musical 
fazia-o violentamente soluçar, 
chorar, urrar até, este idiota, 
aborto único, mais que raro, 
da natureza, no mundo dos 
anormais. 

Entendamo-nos porém: mú-
sica suave, caridosa, lenta e 
fascinadora e não a música ba-
rulhenta e incoerente dos jaz-
bandes, hoje glorificada nos 
antros do jogo e da perdição. 

A música que brotava dos 
noturnos de chopin, profun-
damente humana, ou a outra 
que borrifava com a sua do-
çura e seu frescor a alma hu-
mana dolorida em um desejo 
ardente de paz divina: a mú-
sica de Beetoven. 

A música que ascende ao 
céu como um arrepio visacia-
do de amor puríssimo nas 
"Ave Maria', de Oounod e de 
Schubert. 

Oh! no dia em que ao troar 
assassino das armas de fogo 
aos golpes da ira cruel dos 
tiranos terrenos, ao odio, ao 
orgulho, á blasfêmia, á impre-
cação, substituirmos o império 
da musica em todos os ân-
gulos da vida urbana, em to-
dos os lares, hospitais, asilos, 
casas de diversões, escolas, 
etc etc., em tal dia o delin-
quente terá vergonha de em-
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nascia cm Lion, na França, 
Léon Hipolite Denizart R.Í-
vail aquele que mais tarde 
revolucionaria a humanidade 
inteira com uma ideia nova. 

Dotado de uma inteligência 
invulgar Deninzart não quiz 
seguir a carreira dos seus, que 
se notabilizaram na magistratura, 
mas, atraído pela filosofia c 
pelas ciências, ao estudo delas 
se dedicou desde a sua moci-
dade, tornando-se um verda-
deiro sábio. 

Os fenómenos espíritas des-
pertaram sua atenção e depois 
dc os estudar pacientemente, á 
luz da ciência, durante vários 
anos, com experiencias rigoro-
sas, codificou uma nóva dou-
trina: o espiritismo. 

punhar um ferro homicida, ou 
de proferir uma blasfêmia, iso-
lado como se achará ein uma 
sociedade onde a harmonia 
celeste conquistou o coração 
e o pensamento de todas as 
creaturas em uma palpitação 
coletiva de amôr e de perdão. 

Sim, a música, meus irmãos 
como correlívo, conforto, ele-
vação das nossas almas em 
um cambio contínuo, eterno, 
com o mundo do Infinito; 
desde as culminancias Divinas 
até o mais baixo instinto hu-
mano, ou melhor desde a vir-
tude até o vício, desde a ale-
gria á dôr, desde o sorriso 
ao soluço. 

Esta música eu antegóso e 
faço antegosa la aos incarna-
dos e aos desincarnados da 
minha "Família Espírita" todas 
8s segundas e quintas feiras 
á noite, quando uno em am-
plexo fraterno os dois mun-
dos no dever de uma carida-
de reciproca. Quem poderá 
contar as almas que se ine-
briaram neste amplexo amoro-
so e ascenderam um passo 
para as culminancias celestes? 

Somente Deus as conta, 
pondo-as no ativo do nosso 
balanço espiritual: Ele, que 
nos manda a música, como 
um éco unicameute das "Vi-
brações Divinas". 

Que Deus seja louvado em 
toda a eternidade. 

Sob o pseudonimo de "Allan 
Xardcc", escreveu as belas obras 
fundamentais dessa doutrina, 
que havia de unir os corações 
na terra e no espaço. 

Foi ele o iluminado mensa-
geiro de Deus que viera im-
plantar na terra, o "Consola-
dor" prometido por Jesus, e que 
haveria de trazer o espírito d» 
Verdade ditada por este e não 
compreendida pelo povo. 

Foi a idéia mais escarnecida 
do século passado e contudo 
ela cresceu e produz excelentes 
frutos no destino da humani-
dade. 

Combatida tenazmente pelo 
dogmatismo, a nova trazida pe-
lo mestre transpoz as acade-
mias, quebrou os grilhões do 
preconceito e abrindo as portas 
que a cercavam, invadiu todos 
os lares, todos os corações e ei-
la, rcsplandcsccnte, apontando 
aos homens o futuro que os 
aguarda, dizendo-lhes que não 
ha morte e que todos seremos 
felizes desde que sejâmos cari 
dosos. 

Doutrina profundamente 
consoladora, porque resolve o 
problema do sêr e do destino, 
na comunhão do mundo visí-
vel com o invisível, na plura-
lidade das existcncias c na imor-
talidade da alma, será, para 
myjto breve, como disse Leon 
Denis, a religião-cicntifica da 
humanidade. 

E i por tudo isso que o 
mundo espírita sente-se feliz no 
dia de hoje, em que relem-
bra a reincarnação de Kardec, 
o grande missionário do espi-
ritismo. 

Jubilósos com a efeméride, 
nós, os desta casa e os que com 
ela colaboram, elevamos neste 
instante os nossos corações aos 
pés de Jesus, cm sinal dc gra-
tidão pelo muito que nos fez, 
por intermédio do seu escolhi-
do para trazer á terra o Con-
solador Prometido. 

Kardec, nòs te saudamos no 
grande dia de hoje e espera-
mos que tu, cumprindo ainda 
os desejos do Alto, estejas co-
nosco, em espírito, esclarecen-
do-nos a mente e iluminando-
nos os corações com o teu gran-
de amôr, que é também oamòr 
dc Jesus. 

Mariano Rango »'ARAGON* Salve, 3 de Outubro! 
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)S DO I OS BENEFICOS EFEITOS 
REGULADOR SANT'ANNA | 

PARA A MENINA, PARA A MOÇA | 
torna fácil e sem sofrimentos o período do desenvolvimen-
to, faz desaparecer os sofrimentos mensais: — perdas abun-
dantes, irregularidades menstruais, dôres no ventre e lios 
rios, peso e caimbras nas pernas, palpitações, dôres de ca-
beça, baios de calor, arrepios, crises de nervosismo, prepa-
rando-a, assim, para uma maternidade sã e normal. 

PARA A MULHER 
que se aproxima da Idade Crítica, evita as graves compli-
cações que surgem nesse período delicadíssimo na vida da 
mulher: — sufocações, hemorragias, vertigens, suores, ir-
ritabilidades, e todas as demais séries de perturbações, que 
se fazem sentir nessa época. 

PARA A MULHER DE QUALQUER IDADE O 
REGULADOR SANTANNA 

6 uma garantia para a conservação da saúde, pondo-a a se-
guro das perturbações que de uin momento para outro po-
dem ataca-la, privando-a da alegria e do bem estar. De fa-
to, todos 03 sofrimentos da mulher são causados peia iná 
circulação do sangue. 

O Regulador S a n f A n n a 
elixir do gosto ogradavel, preparado sob bases científicas, 
toma o sangue fluido e puro, os vasos elásticos, regulariza 
a circulação, suprime ns desordens menstruais, dá a saúde. 
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E S P I R I T U A L I D A D E 
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Pensamos que as poucas ar-
gumentações que despende-
mos em abono da tese da 
polarização da energia e da 
falsa noção da matéria bruta, 
já terão incutido nos nossos 
leitores os princípios elemen-
tares para compreender como 
operam as forças da Nature-
za, Bendo aceito que aquilo 
que se nos apresenta concre-
tizado é condição de força ex-
tatica. 

Resta-nos agora argumen-
tar por qual processo se co-
ordena a essencia a quem 
denominamos alma. 

Era exposições passadas 
dissemos algo sobre o conhe-
cimento, inteligência e cons-
ciência. E vem a proposito 
demonstrar praticamente por 
qual processo se acumula a 
energia a quem damos o no-
me de alma. 

Formadas as primeiras 
constituições (pelas primeiras 
interferencias a que nos re-
ferimos em artigos anteriores) 
que são a pedra basilar do 
edifício, as correntes supe-
riores que hão de exercera 
açSo de conglobar os meno-
res elementos coordenando-
os em eapecies distintas, ca-
racterizam-se em essencia 
proteiforma. 

Uma única forma íniaial 
estabelece o quociente da ma-
nifestação máxima ulterior. 

Como já dissemos, n5o en-
traremos em detalhes de to-
das as operações físicas. As 
próprias analogias servirão 
de diretrizes para os estu-
diosos; c honra lhes caberá 
na dissecação desse assunto. 

A nós, o que nos cabe, ê 
tratar da alma. Estamos cui-
dando de fazer sobressair es-
sa essencia, de fazer luzir 
esse pequeno brilhante; e é 
tão apenas esse quem mere-
ce a nossa maior considera-
ção. C resto para nós repre-
senta cousa secundaria. 

Ora: para tazer sobressair 
a aluía, precisamus recapitu-
lar o nosso trabalho. 

Si Deus imprimiu força a 
um elemento, será que Deus 
deverá estar eternamente li-
gado ao elemento que impul-
sionou? 

Não poderá ser que esse e-
lemeoto por um processo re-

flexo venha a estar sujeito á 
ação de Deus sem que Ele se 
imiscua na ação derradeira? 

E i s uma questão que me-
rece ser debatida. 

Várias doutrinas têm tenta-
do dissecar esse assunto, tal-
vez o mais importante na 
questão dos sentimentos re-
ligiosos e na da ação divina. 

Dizer que Deus creoutudo 
sem buscar promover o co-
nhecimento dessa ação, sem 
ventilar as hipóteses compa-
tíveis com a lógica dos fe-
nómenos conhecidos ou ana-
lisavcis, sem fundamentar a-
nalogias ou provoca-las, não 
é o bastante para imprimir 
o senso criterioso que ó in-
dispensável estabelecer em 
todas as nossas afirmações 
para produzir o bom efeito 
de uma sadia orientação. 

Essa questão, delicadíssi-
ma entre todas, merece a me-
lhor ponderação. 

Atribuir, como alguém a-
pregôa, que nó3 somos uma 
partícula divina, outorgando-
nos os vícios e os defeitos 
que Deus não poderia ter, 
também não pode persuadir 
sem aduzir provas insofismá-
veis. 

Pretender, pois, subdividir 
Deus em partículas e sube-
meter a Sua Essencia á evo-
lução como qualquer idiota 
dos mortais, não nos parece 
lógico. 

Deus é eterno, indivisível, 
indestrutível, iualteravel; 
Deus é a lei: e como lei b3o 
tem de ser fracionada para 
conseguir a sua execução. 

Pondo a discução neste pé, 
vamos ponderar a razão da 
nossa afirmativa. 

Antonio Basso 

Distribuição gratuita 
de obras de Kardec 

e Denis 
Um capitalista residente em 

Sâo Francisco da Califórnia, de 
nome José Wilson Sniilh, man-
dou fazer enorme edição das 
principais obras espiritas, com-
preendidas as de Allan Kardec 
e Leon Denis, para o fim de 
distribui-las gratuitamente pe-
los pais pobres de crianças 
que frequentam as escolas pú-
blicas e que manifestam pre-
dileção pelas leituras espiri-
tualistas. 

Ação Nacional conlra 
os Quistos Raciais 

Atendendo ao apêlo que lhe fez 
grande número de oficiais do e-
xercito, estudantes de Escolas Su-
periores, Comerciantes, Funcio-
nários Públicos, Médicos, Enge-
nheiros, Advogados e Agrono-
Jnos, a Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres, acaba de fundar 
a Ação contra os Quistos Raciais, 
que se destina a realizar o seguiu-
te programa: 

Io.) — Combater por todos os 
meios e recursos dentro da lei 
os quistos raciais que impruden-
temente se formaram no Rio 
Grande do Sul, Paraná, Sta. Ca-
tarina, S. Paulo, Mato Grosso e 
Pará. 

2».) — Defender sempre o tra-
balhador nacional, procurando 
que o mesmo obtenha as vanta-
gens que, em nosso País, encon-
tra o trabalhador extrangeiro. 

3o.) — Denunciar S Nação, to-
das as concessões territoriais que 
forem feitas ou venham a ser da-
das, a potencias extrangeiras ou 
sindicatos extrangeiros, apoiados 
pelas grandes armadas. 

4o.) — Denunciar todos os aten-
tados á Constituição de 16 de Ju-
lho cm matéria da Imigração, Co-
lonisação e Concessões territo-
riais. 

5o.) — Promover o fechamento 
de todas as escolas primarias ex-
trangeiras existentes no Brasil, e 
destruição de toda literatura in-
fantil extrangeira impressa no 
Brasil, ou para aqui enviada pe-
los governos extrangeiros. 

6o.) — Combater por todos os 
meios e modos Legais á Imigra-
ção Urbana o fazer propaganda 
do imposto sobre a residência do 
extrangeiro nas cidades. 

Na sedo da Sociedade dos Ami-
gos do Alberto Torres, á Aveni-
da Rio Branco, 117—1°. andar,sa-
la -123, acha-se á disposição de 
todos os brasileiros que tem con-
fiança nos destinos de sua terra, 
um livro para receber assiguatu-
ra dos sooios fundadores da A. 
Nacional contra Quistos Raciais. 

As pessoas residentes fóra do 
Bio de Janeiro, podem mandar 
sua adesão por correspondência 
postal ou tclegrafiea. 

E S T U D A I 
"Todo aquele que se exalta 
será humilhado, e o que se 
humilha será exaltado" 

Lucas, XIV — 11 

DENTRE as páginas lumi-
nosas do Evangelho de Jesus, 
está escrita esta sentença para 
ser aplicada àqueles que, des-
conhecendo a igualdade de to-
dos os filhos de Deus, procu-
ram a cada momento humilhar 
aos que ocupam na sociedade 
as camadas subalternas. 

H í um aforismo que diz:— 
" A humilhação é a peor das 
afrontas",—Sim, de certo, para 
aqueles que são eivados de or-
gulho, o "cancro social" é a 
causa dos infortúnios humanos. 
Para aqueles que nada vêem aci-
ma de si, para os presunçosos, 
«que julgam só merecer honra-
rias e louvores, que pari nada 
aproveitam na vida espiritual; 
para os que desconhecem a 
grandeza moral da humildade, 
o valor da mansidão, d j resig-
nação, da paciência e da tole-
rância, cm suma, a nobreza ex-
celsa do exemplo do Mestre, e 
a sublimidade do Seu Evange-
lho. 

Ignorar a grandeza do Evan-
gelho não quer dizer que se o 
não leu; quer dizer que se não 
o pratica, ou que se não quer 
compreende-lo. 

Para esses, porém, que sor-
vem com avidez a essencia pu-
rissima dos ensinamentos do 
Cristo, aquele aforismo já não 
tem mais razão de ser. Para es-
ses, a humilhação, ao envés de 
ser a neor das afrontas, é a me-
lhor oai esmolas; porque os es-
píritos superiores, (moralmente 
falando) a recebem com sereni-

dade, com doçura c com amor, 
pois compreendem que quem 
os humilha é um irmão igno-
rante e infeliz, digno de com-
paixão« não de ódio; digno de 
preces e não de violências. Com-

reendem também que aquela 
umilhação é a sua exaltação 

interior, porque a sua consciên-
cia os louva pela atitude sere-
na que eles mantém. Ao passo 
que a consciência do orgulhoso 
que julgou afronta-lo, está vi-
brando cm brados de censura. 

Mas, para nos tornarmos su-
periores, para recebermos a hu-
milhação sem ódios nem ran-
cores, necessário se torna que 
nos exercitemos pelo estudo e 
pelabôa vontade. È mister, pois, 

ue procuremos a razão de ser 
aquele áto contra nós consu-

mado. E onde poderemos en-
contra-la? Jesus apenas disse:— 
"Todo o que se exalta será 
humilhado e o que se humilha 
será exaltado", deixando, assim, 
ao homem o cuidado de inter-
pretar o sentido augusto das 
Suas máximas, cheias de uma 
filosofia profunda. 

Ora, aquele que sempre re-
cebeu humilhações sem nunca 
ter sido exaltado, na presente 
incarnação, e sem se lembrar 

ue o seu premio está guarda-
o para as incarnações sucessi-

vas, vacila dessa promessa feita 
pelo Mestre, o Grande Espíri-
to que nunca errou nem se 
contradisse. Para sair dessa si-
tuação, mister se faz que ele 
estude o Espiritismo, que é o 
complemento da doutrina do 
Cristo e a solução razoa-
vel e lógica para esses proble-
mas diücies de resolver. É as-
sim que o Espiritismo vem 
prestar um importante auxílio 
aqueles que se magoam com as 
humilhações, ensinando-lhes que 
se eles não humilharam a nin-
guém, na atual existência, e se 
não receberam a exaltação a que 
faziam jus, provavelmente, em 
vidas anteriores, procederam da-
quela maneira para outrem, isto 
é, humilharam também aos seus 
irmãos. E que se eles recebe-
rem a humilhação com paciên-
cia c calma, serão exaltados na 
Pátria Espiritual, ou nas futu-

ras incarnações. A pena de Ta-
lião é imposta a todos os ho-
mens, indistintamente, não por 
vingança, como imaginava Moi-
sés, mas, sim, por uma justiça 
reta, infalível e imutável. Por 
leis a que se não pode escapar— 
que são as de "causa e efeito". 

O Espiritismo ensina a ser-
mos tolerantes com os nossos 
ofensores, aplicando a nós mes-
mos as sentenças do Mestre. A 
divorciarmo-nos da susceptibi-
lidade, que t orgulho, embóra 
muitos queiram que seja dig-
nidade. 

Assim, pois, é o Espiritismo, a 
fonte do Amôr, que educa o ho-
mem de bôa vontade e o con-
duz, qual bússola salvadora, ao 
eterno Norte da Felicidade. O 
seu fanal é a palavra do Mes-
tre, e quem não a ouvir por 
certo morrerá. 

Eu não compreendo religião 
sem Jesus; não conheço humil-
dade, doçura, indulgência e 
amôr, faltando o Obreiro des-
sas virtudes excelsas, que é o 
Meigo Filho de Deus. 

Quem humilha ao seu irmão, 
não está com Jesus, porquanto 
Ele ensinou o contrario. E quem 
recebe a humilhação com ran-
cor, igualmente está afastado 
do Mestre. Sómente aquele que 
a aceita com calma e serenidade 
e em seguida se deixa evoiar 
pela amplidão dos Espaços in-
finitos cm busca do regaço de 
Deus, com uma prece fervente 
e viva em pról do seu adver-
sário, somente este compreen-
de o Evangelho, cumpre o seu 
dever, está com Cristo e é, 
portanto, o verdadeiro cristão. 

Compulsando, pois, as obras 
do imortal Alan Kardec, estu-
dando o Evangelho á luz da 
tazão, cumprindo os nossos de-
veres como verdadeiros filhos 
de Deus, seremos dignos do 
convívio de Jesus. 

Stcjihania C. Jiocha. 

O alcool e o fumo corrompom 
o caráter e arruinam a 
saúde 

S Í F I L I S 
o maior flagelo da humanidade é, sem duvi-

da, a responsável por 80° o dos males 
que afligem o genero humano e 

tem, como agente o 

Spirocheta pálido 

T R A T A I - V O S 

sem perda de tempo com o 

DEPURATIVO 

S A N T ' A N N Â 

o soberano depurativo do sangue 

DISPENSA SS INJEÇÕES 1 D I Í 1 S 

o depurativo mais S A B O R O S O 
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ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas— Instruções Praticas ene. ed. 7$ 
O que «5 o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 5$ ene. 7$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rni.) br: 6$ ene. 8$ 
Do Caivano ao Infinito < br. 8S ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$! 

ANGEL AGUAROD 
Grandes c Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5S ene. 7$ 
Os Mene2es (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

P Beije •dí-rHwí:.."!'" 4« - 43 ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. OS ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 8$ ene. 10$ 

L i v r a r i a (VA N o v a E r a 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. .PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4S ene. 0$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2 $ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

CONAN DOVLE 
A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade br. 3$ 

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 6$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragnientos das memorias do 

'"•Vaüttf t í f r a u n . f i i - 'Oi)£CC>JJL 

ROMEU A. CAMARGO 
O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2S ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3S ene. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br, 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi 
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene, cd. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 6S ene. 8$ 
Depois da Morte br. 5$ ene. 7$ 
No Invisível br. OS ene. 8S 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2S ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4S ene. 6$ 
Cristianismoe Espiritismo br. 5$ ene. 7S 

ANTOINETTE BOURD1N 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. CS 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 3$ 
O Espiritismo na infanda cart. 3§ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4S ene. 6$ 
- ECQl TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus - Corpo7-TiiidícÕ- S f c J i 
Catecismo Espirita br. cd- iScnt . 50$ 
Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. Ò$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÂO 
Elucidações Evangélicas e:ic. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na Ilidia br, 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5S 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despeitar de uma Naçio 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 1 5 $ 
Encarregamo-nos d« encomendar todo o 
qualquer livro espírita nio constante den-
ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da iniport&ucia em cheque, vete 
postal ou registrado c/ valAr e mais o por-

>, ($500 por volume) endereçados ú 
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fem poíiendc, 
a dir de ouvttlosl 
l'a va» pa««r...| 
Mmfcl testar 
Cafimh»iní 

f -

E indispensável ter em casa um tubo de 
Cafiaspirina. Elia dá alivio immediato 
ás inais violentas dores, de ouvidos, de 
dentes, enxaquecas, dores rheumaticas e 
dores de cabeça. Os substitutos devem 
ser systexnaticamente recusados. 

C A F S Â S P I R 1 N A 
é o remedi o de confiança 

garantido pela Cruz Bayer 
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FDRP 
ACESSÓRIOS EM OERAL l'AItA AUTOS-GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalnçiSo eletrica. En-

carrega-se do todo « qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma olicina mucanica a capricho 

R A D I O S 
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas o largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, peio hábil teenico mecânico JOSÉ l'IRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo etn nosso meio. 
G A R A G E 

Esta bom montada garage o oficina mocanica dlspCe de 
pessoal habllisslmo para iodo e qualquer Borviço 
do ramo, oom especialidade om reformas complotas 
do automoveia. Pinturas a Duco. •> 

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

S I S 

Você está com as gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando ptis? 
É fácil encontrar um remédio 

garantido, que poderá ser a-
piicado por você mesmo 

Procure ocom oclrorgiüodenütía 
ODILON J . FERREIRA 

que lhe dará imediato alívio e a 
cura com seu uso 

Rua Coiaz, 8 - « R J G U I R l 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOIJÍKTIAS IN-

TERNAS 1)E SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultaria e Resídencia: 
Rua Major Claudiano I . 948 

Telefone 1 - 5 - 5 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA = Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

FARMÁCIA MODELO 
o modelo das 

I F A R M Á C I A S 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu ótimo estique V. S. encontrará Indo que desejar no ramo 

Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma g-rande surpresa 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 

M a i s u m a b i b l i o ~ 

í é c a e s p í r i t a 

Os espíritas de Ipamerí-Goíáz 
tiveram uma bela idéia fundan-
do uma bibliotéca para que os 
seus associados e interessados, 
passem algumas horas bebendo 
os ensinamentos que contêm os 
bons livros. Para que seja leva-
da a efeito a expansão da dou-
trina naquela cidade, por meio 
do livro, pela leitura, os con-
frades daquele logar fizeram 
distribuir circulares solicitando 
o amparo dos de bôa vontade, 
e enviaram-nos uma, pedindo a 
publicação, o que aqui fazemos: 

Na intenção louvável de es-

nhecimento do Espiritismo en-
tre as pessoas de bôa vontade 
e aos nossos associados em ge-
ral, está se cogitando de fun-
dar, segundo os nossos estatu-
tos em seu art. 40., uma bi-
bliotéca composta sobretudo 
de obras espíritas e de educa-
ção moral, por meio da qual 
todos se possam instruir, sem 
ser necessário comprar livros. 
Para isso é preciso seguirmos a 
orientação doutrinaria que nos 
ensina a dividir aquilo que te-
mos com quem nada tem. Nes-
tas condições só nos restava um 
alvitre: recorrer ás Sociedades 
irmãs e aos confrades esclareci-
dos, os quais estão irmanados a 
nós pelos mesmos sentimentos 
de fraternidade cristã e saberão 
compreender, sobre tudo rele-
var este çesto. Assim sendo, es-
ta agremiação espera que lhe 
envieis um livro ou uma revis-
ta, especialmente versando as-
suntos de ordem doutrinaria ou 
moral. 

Os espiritistas desta cidade, 
representados por seus irmãos 
desta agremiação, em cujo no-
me ora falo, fazem questão de 
manter as mais fraternais rela-
ções com os seus confrades dis-
seminados pelo território bra-
sileiro, os que se congregam 
em núcleos de trabalhos e pre-
ce, como o vosso, que são fó-
cos de irradiação da Doutrina. 
Em suma nós procuramos, por 
todos os meios, entender-nos 
com os dignos Irmãos desta So-
ciedade, prometendo retribuir 
em tudo na medida acanhada 
aas nossas forças. Antecipada-
mente agradecemos do íntimo 
do coração, tudo aquilo que 
fizerdes por nós, fazendo votos 
a Deus pela vossa prosperidade 
espiritual as vossas dignas or-
dens, apresento as minhas mais 
fraternais e cordiais sauda-
ções. Do irmão, confrade e 
amigo, 
(a) Marcelino José de Sousa — 

Secretário. 

A Educação em 
S. Paulo 

Continuara em atividade os tra-
balhos da Bandeira Paulista de 
Alfabetisação, destinados ao mos-
truário que vai figurar na Expo-
sição Farroupilha. 

Entre os gráficos que dão im-
pressão perfeita do desenvolvi-
mento ora verificado em S. Pau-
lo no terfeno educacional, desta-
ca-se o que mostra, por meio de 
estatísticas irrefutáveis parque 
oficiais, o grande inoremento al-
cançado pelas nossas oseolas pú-
blicas, nos últimos anos. 

Era resumo, esse gráfico apre-
senta o seguinte: 

S. Paulo possuia em 1939, nas 
escolas, a seguinte matrícula: 

primarias com 47.225 alunos 
secundarias com 31.7© aiSKGS 8HÈf5íte?í-S}fíí 4.10H alunos 
num total de 508.194 alunos 

Em 1933 havia, nas escolas pri-
marias do Estado, 389.12U alunos. 
Em 1935 havia, nas escolas pri-
marias do Estado, 541.032 alunos. 

A diferença entre o ensino em 
1932, 1933 o 1935: 

Ensino municipal 1932: 15789 
segundo o Convênio Estatístico. 
Ensino municipal em 1933: 11828 
segundo Estatística Estadual. En-
BÍno municipal em 1935: 21.083 
segundo Estatística Estadual. 

ENSINO PARTICULAR: 
cm 1932: 45.570 seg. Conv. E. Fod. 
em 1933: 47.7s0 seg. Est. Estd. 
em 1935: 67.881 seg. Est. Estd. 

ENSINO ESTADUAL: 
em 1932: 280.652 seg. Conv. E. Ped. 
em 1933: 326.588 seg. Esf Estd. 
em 1935: 452.008 seg. Est. Estd. 

Acrescente-se a esta cifra que 
é, por BÍ só, bastante lisongeira 
que o número do matriculados, 
neste último mês, com o provi-
mento de mais 1.495 escolas as-
sistência educacional a 50 mil alu-
nos alcançou assim o total dc 
541.032 alunos. 

Concluindo, temos o confronto 
que muito recomenda o Governo 
de São Pauio: 

Ein 1932 os alunos de todas a9 
escolas existentes no Estado eram 
em número de 508.194. 

Em 1935, o total só dos alunos 
das escolas primarias era de 
541.032 o uas escolas profissionais 
24.228 num total de 565.360 alunos, 
convindo notar-se que hoje São 
Paulo possuo 202 estabelecimen-
tos de ensino secundário, além 
da Universidade, instalada 11a Ca-
pital, e de outras escolas supe-
riores, oficiais ou livres. 

AGUA 
Parte de nossa população 

se tem visto ultimamente a 
braços com a falta de agua. 

Procurando saber a causa 
fomos informados pelos en-
carregados da repartição res-
pectiva, de oue a causa é pro-
viniente de desarranjo nos fios 
elétricos, consequência do 
temporal. 

Esse desarranjo devia ser 
logo reparado, nâo havendo 
motivo para tanta demora, o 
que causou prejuízo e inco-
modos ás famílias. 
Esperamos de quem de direi-
to, as providencias. 

AVISO 
Aos Moradores de Jeriquara 
Como procurador dos surs. 

Francisco Fernandes Pinheiro 
e outros, únicos e legítimos 
herdeiros e sucessores do 
falecido cap. Antonio Joaquim 
de Souza Cósta, a cujo espó-
lio pertencem os terrenos da 
vila e arredóres de Jeriquára, 
numa área aproximada de 40 
alqueires, aviso aos morado-
res daquela mesma vila, que 
nenhuma outra pessôa está 
legalmente autorisada a ceder 
datas e receber rendas das 
mesmas, além de mim, mu-
nido dos necessários poderes. 

Outrossim, tendo chegado ao 
meu conhecimento qué ultima-
mente algumas pessoas inte-
ressadas em "administrar" 
mencionados terrenos, tem ile-
galmente recebido rendas e ce-
dido datas a terceiros, sem 
observancia dos princípios ju-
rídicos, faço público que tais 
pessôas não são representan-
tes dos legítimos herdeiros e 
atuais proprietários dos terre-
nos aludidos e portanto são 
nulos e de nenhum valõr quais-
quer contratos que com eles 
forem celebrados, aliás com 
infraçãb do art. 338 da Con-
solidação das Leis Penais em 
vigôr. 

Para concessão de- tfjías- -
outros misteres com referen-
cia aos citados terrenos, os 
interressados deverão inten-
der-se comigo diretamente, po-
dendo pedir informações com 
o snr. Jonas Alves Costa, meu 
preposto. 

Franca, 30 de Setembro de 
1935. 

Pp. Diocésio de Paula—R. 
Major Claudiano, 1.139. 

Oíimo Negocio 
Vende-se uma fazenda 

de criação, com 2.000 
alqueires, etilre cultura 
de 1.», mato e campo. 
Tem bôas aguadas e es-
tá situada no municí-
pio de FRUTAL 
Estado de Minas. 

E' a grande Fazenda 
Sanía Cruz 

Em FRANCA, com 
««TONO BARBOZA SANDOVAL 
serão prestadas aos interes-
sadas todas as informações 

RUA TIRADENTES, 105 

Desincarnação 
Deaincarnou-se em Ara-

guarí Minas, no dia 24 de 
Agosto p. passado, a sra. d. 
Maria Zeferina da Veiga ali 
residente o esforçada con-
freira membro do Grupo 
Espírita «Jardim da Luz», 
daquela cidade. Era umn alma 
nobre, sentindo se satisfeita 
quando recebia cm sua casa 
os aleijados, os eégos, os es-
tropiados que ali iam em pro-
cura de uma esmola e um 
lenitivo para os seus sofri-
mentos, e ela a todos aten-
dia com carinho e solicitude. 

Ao seu espírito, almejamos 
paz o luz. 

AO 

A G E N T E S V E N D E D O R E S 
Estamos precisando com urgência, de pessôas ativas e 

desembaraçadas, para serem nossos Agentes-vendedores, nes-
sa praça, para a colocação dos nossos afamados produtos de 
grande consumo em todas as classes sociais, lucrando com 2 
ou 3 horas de serviço diário 20ÜSOOO a 3008000 semanais. Capi-
tal insignificante para inicio da Representação. Concederemos 
exclusividade de vendas nessa praça. Para imediato inicio das 
vendas, rogamos a todas as pessôas interessadas nos escrever 
juntando endereço e 38000 em dinheiro, sob carta registrada 
paraaremessa de AMOSTRAS, CATALOGOS, E DETALHES 
DOS NOSSOS PRODUTOS. laboratório Clareol, Caixa Postal 

— 8963, São Paulo. — 

0 fogueie de 9 de Julho 
Teve desfecho final o pro-

cesso movido pela Justiça Pú-
blica local contra os irmãos 
Scarabucci, havidos como res-
ponsáveis pela mórte do me-
nor Ariovaldo, filho do sr. Oso-
rio Junqueira. 

O Mm. dr. Juiz de Direito 
da comarca, em bem funda-
mentada decisão, julgou pro-
cedeu a denuncia, para con-
denar os acusados á pena de 
2 mêses de prisão. Tratando-se 
de l.a condenação, obtiveram 
eles a suspensão da mesma. 

Bom exemplo para que se 
nâo soltem mais fogueies na 
praça pública, com séria amea-
ça á nossa vida e com de-
monstração de um atrazo 
sem conta. 

Lei é lei. 

Grêmio Espíriía "Vi-
cente de Paulo" 

de SANTA BRANCA 
Tenho o prazer de parti-

cípar-vos que, em nossa ha-
bitual reunião educativa, 
realizada ein 19 do corrente, 
que fora presidida pelo nos-
so presodo confrade Snr. An-
tenor Rainos, tivemos o agra-
davel ensejo de ouvir as elo-
quentes palavras de nosso 
ilustre confrade Snr. José Pe-
res, redator da "Alvorada" de 
S3o João da Bôa Vista, que 
aqui estivera em visita espe-
cial a este Grêmio. 

A despeito do tempo um 
pouco chuvoso a casa esteve 
repleta,| tendo o assunto dis-
sertado pelo nosso confrade 
Peres, chamado a atenção de 
todos os presentes. 

(a) Tancredo GHIVSO TRI-
gueirinho Presidente. 

Curso de Madureza 
Em ginásio oficialisado 

curso completo, que dá 
direito á matricula em 

qualquer faculdade, 
EM 2 ANOS E POUCO 

Informações com 
D i o c é s i o d e P a u l a 

R. Major Claudiano — 1139 

Ginásio do Esíado 
em Franca 

Foi promulgado o decreto 
do legislativo estadual autori-
sando o governo do Estado 
a receber escritura de doação 
do prédio e terreno da Esco-
la Normal Livre desta cidade, 
para instalação do Ginásio do 
Estado. 

Devemos ao dr. Américo 
Maciel de Castro este grande 
melhoramento para Franca. 

VISITA 
A jo de Setembro último, 

pelas 12 horas, mais ou menos, 
a Casa de Saúde "Allan Kardec", 
teve o prazer de receber a vi-
sitado ilustre professor de Bio-
logia da Escola Normal livre 
desça cidade, sr. Nelson Madu-
reira, acompanhado de seus alu-
nos, que são professorandos do 
corrente ano. 

A visita teve como escôpo es-
tudos ao citado estabelecimento. 

A propósito o nosso diretor 
José Marques Garcia, digno 
provedor daquela casa, recebeu 
atencioso oficio de agradeci-
mento firmado pelo fco. Cló-
vis Ribeiro Vieira, muito digno 
diretor daquela Escola, pela 
atenção dispensada aos visitantes. 

F r a g m e n t o 

A lepra não é do corpo, é 
da alma! 

A prova do afirmado é que, 
Francisco Assis, que tinha hor-
ror á lepra, que fugia apavora-
do ao aproximar-se-lhe um des-
ses infelizes, teve remorso um 
dia, quando ia fugindo de um 
deles! Envergonhado de si mes-
mo, da sua cobardia, arrepen-
dido do seu gesto, voltou cor-
rendo e, abraçando o infeliz, 
osculou-lhe as do rosto, im-
plorando-lhe perdão para o seu 
crime, para a sua falta de ca-
ridade, de humildade cristã! 

E tão sincero foi o seu arre-
pendimento, e tão amorosos 
foram os eflúvios do seu 
coração, que, ao desprender-se 
dos braços do leproso, cie es-
tava completamente curado! 

Este havia terminado a sua 
expiação, e aquele ofercado a 
Deus e ao mundo a mais evi-
dente prova de fiel discípulo 
de Jesus. 

Quando todos os homens as-
sim procederem, não haverá le-
pra no corpo, porque estará 
são o espírito. 

X. 

3 de Outubro 
Hoje, 3 do Outubro, ás 20 

horas, haverá sessão solene no 
Centro Espírita "Esperança e 
Fé", em comemoração ao nos-
so mestre Kardec. 

Todos são convidados. 

••• • 

CHIC FRANCANO 
ALFA 1 AT ARIA 

Grande sortimento de casciniras para todos 
Rua Dr. Jorge Tiblriçá, 1320 

preços 
F r a n c a 

O despertar de uma 
n a p S n pelo Almirante Ild^ciO ** THOMPSON 
é um livro cuja leitura se impõe 
i s camadas sociais, ás innssas 
populares, neste momento cm que 
se digladiam partidos políticos e 
idéas extremistas. Tanto o reli-
gioso como o livre pensador, o 
governista, o oposicionista, o con-
gressista. o sindicalista, o bur-
guez, o proletário, o professor c 
o estudante encontrarão nele en-
sinamentos e temas para discus-

são e esclarecimento. 
A' venda nas livrarias: Alves — 
Rua Ouvidor, 160. Antunes—Rur 
Buenos Ayres. 133, ou na "A No-
va Era", caixa 65 — FRANCA 


